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ASSEMBLEIA LE(;1sLATivA DO ESTADO DE RORAIMA 

GABINETE DO DEPUTADO FRANCISCO DE SOUZA CRUZ 

PROJETO DE LEI cl 

"QUE AUTORIZA O PODER 
EXECUTIVO A CRIAR O 
CENTRO OPERACIONAI 
INTEGRADO DE RORAIMA" 

Art. l - Fica o Poder Executivo Autorizado a criar o Centro Operacional Integrado de 
Roraima. 

Art. 20 - O Centro Operacional Integrado de Roraima será integrado por órgãos do 
Judiciário, Ministério Publico, Defensoria, Segurança Pública e Assistência Social. 

Art. 30  - Os Recursos destinados à execução do Projeto Supra Citado, constarão na 
Previsão Orçamentária do Executivo para 1998. 

Art. 4° - O Centro Operacional Integrado de Roraima seguirá os seguintes principios 
básicos: 

Pilauo Antonio Martins Praça do Centro Ciuio, 202- PABX (09S) 623-116 - Tekfa (09) 623-1420 

CEP: 69.301-380 - Boa Vista - Roraima - Brasil 



ASSEMBLEA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RORAIMA 

Art. 50 
- Esta Lei entra em vigor na data da sua Publicação. 

Art. 60  - Revogam-se as Disposições em Contrário. 

Sala das Sesss, 01 de Outubro de 1.997 

Chico Doid 
Deputado EstaØI-PPB 

Palácio Antonio Martins - Praça do Centro Cívico, 202 - PABX (095) 623-1516 - Telefax (095) 623-1420 

MUJ 11 L CEP: 69.301-380 - Boa Vista - Roraima - Brasil 



ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RORAIMA 

JUSTIFICATIVA 

O objetivo deste Projeto é estruturar o Sistema de 
Administração da Justiça da Infncia e da Juventude da Comarca de Boa Vista. 

Através da Integração Operacional dos Orgãos que compõem 
o referido Sistema, em um mesmo espaço Físico e totalmente Informatizado, para efeito de 
agilização da Prestação Judicional referente a garantia dos Direitos Fundamentais das 
crianças e adolescentes e sobre quem se atribua a prática de ato infracional. 

O Centro Operacional Integrado é mais um Projeto 
Governamental de Ponta na área da Infanto-Adolescêncja no Estado de Roarima, que trará 
atribuições na estruturação no Sistema da Justiça da Infância e Juventude. 

»\ \ 

Frantico de S. Çruz 

Dep. Estodgf 

Paládo Antonio Martins - Praça do Centro Cívico, 202 - PABX (095) 623-1516 - TcIefa (095) 623-1420 

[Til! jil LEI CEP: 69301-380 - Boa Vista - Rorairni - BrasU 
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O cictj0 desta 

ngb strutorar o Sis a 

Ad d. Jusiça da 1 açia e 
da JU\'Cjt da Co7: d 3oa 

\'jstap1 R. atv da  ra 
mteeTaç0 opcfaclonal dos or que 

1id S:c:r um mes0 espaço fIjco e lotalmrte 
para cito 

de agç0 da prestaç0 jL[risdj
0 j 

a garj dos 
direitos fndj 

das canças e adolesct05 e sobie quem se atibua a 
priiea de ato infracioaj 

Na JUstica1j; deste Projeto 
ficou CVjdce mie o 

alenr rpi0 digi0 e efic apresep1 bons resuJ,05 e c\ i° A ílflpunidade e a 
a Caç0 de PTupos de uma vez que ap oima as datas da Ptica do 

ato iu5raejo031 e OjuJa11ç). 20 Que haja uma dcres on 
do 

Cifl cp com a lei pro\cçado 
pelo alcance da rescjc 

em ULC da 

passae1 do temoo sem que o 
It)Ístr•) Público 1er 
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comi tente aç;o SCÍO-dej. dentro do prazo legal °) Á traiet%a de clelinG;J(:a juvnjJ do 
nt 

e ao iiaj5 urna gra\Q50  

O 

pois P°SSÍ11i13  a apJi iijj, a 
iYe4da 

SÓCiO dJtÍ.a que possihj e\tar a reinscideja. 4°) 
do mito na idT0 que 

afasta a disc1: inç0 
Social e CCOnije 

awncipr0 
prfl do adoieçecre em conPiro Cem a

se 
lei. cOfl5idr;0 

un (•: e atefidjiflQJc icraJj 5°) As dscopfia1ç 
do adoJesçene na 
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pois se gaIauf e  
6° C seus direjt05 indi d2ic k 

'uns 1ehjô 
e revoltas nas iidj5 de 

atc!. d sein. iiftr 
e de 

cou 

iiieí çn (Jr\isjj) pois H,'a 
sobrç ana os TOCS0ç de evccu 

das mcnrj0n 
o

a5 medias- 7) A idéia de lc:tid flC 1t dc n Jtureza cí ei. 
de adoç tutela e 

no ve , que 
'nte 

um esp 
ao tor fisic0 adeq se 

para o descmj)l0 de por exempla a esti do da de a 
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- DA POL ÍCIÁ 1 í1 A í AR 

O Centro Operacionl 1ei udo é mais un 
proeo governlpccaJ de pauta lia área da iiflnto-adoiesçncia no Estado 
dc Roraima, onde flincioia() em wn mesmo prdio órgas voltados pna a 
inncía e juventude que compõem 

o Sistema de Administraç de Jutíça. 
dentre os quais eíá a Poiíia Mditar. cuja inteuração \ iahi1iará o endnen;o das eesos en\oJvCn, a pop ço iranioA em!, nos oldes prc-ce.ni;as pe lo Fstauto da Criança e do Adolescente 

Para tanto, fi-se necess:ri CSir;iiw :: pato policial mAA ar, ecu n apoio icnico e financeiro do Governo Estadual e do Ministério da Jlniiça, a flui de l:roiorcionar as reais Condiçs de um 
melhor alendiineiito às crianças e adlescetcs scja eu 

uaç de rico ptinoal e social sca em cJJ coul a lei. 
A p ieipaço da Polícia M a  

pP ai na diretamente na ruas e !oadouj os pub1ic05 de n ssa çudade é de suma iipo;iinçia pois se o prirucir-o akndinenw for mal ea!iiado. colocará por kia todo o trabalho SCUin1C. 
Na  arca do ato infracional a Pohcla MiItar tem 

corno atriEiçào aprcen. 1er c ii flagrante o adolescente considerado autor do mesmo e Cneauiiuhá-lo indiat v:fltC à Delcacia Especialila païa os de\ idos fins !ccais. aciipanhado se possi\ ei. com  seus pais ou rncuisá cl. alm das 1 -í'iuunhas e da ft na. ap cendendo o produto do 
ato infracioral 
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Na área de p oteço.  a Policia À iaj O ccruo a ih rço carninhar as crianças e ado!e secotes em naç u de 
e 50c!21 para o C msclho IStel ar e na sua ausência m da Mincim e da JU\ mude. 

A Polícia Mar, aóm desses jetives ecífio:, aesle prcje.to  realiirá tambórn a sepurança das i1açes tsicas do Co Opcaei -maj !erad e da parte e1erna do Centro S(eio-

Visa alcançar um aendimerto durante mIe e O Was, ïO\S de plrnito, cumprindo seu papel íosttiein e scia1 
durante ludo o dia. 

11 DA POliCiA CIÏIL 

Á Policia Civil no '[j3 de Pof ma fará 5a prticipaço no Centro Operacional integfado através da i)eie'acia da Ato lnfraeiunaj com plantáo iuteral. an um ápido encaminj1ainen*s obre a qrrs10 do aioicscenle a quem se ati ibua a piái ica do ato nfíaconai 

Como se okeí a do
f)chac 

p; oeto quitônicc esta ia no possui locais 
para recolhimento acabando definiti\flCTltC com a SI ação injftsla do adoleceflI ficar apuaidmdo um pronl1neienfo 

da Justiça em celas. Sem. receber qualquer tratamento pcdau pico e 
da Criança e do  

feimiva lainLm cem a oroidd e no proc di;nento da Deecacia, urna vez que imp;imc à actood,ade policial unia \ ciucirjade maior na !aeatura do milo de aprecnso fli flapaante ou na elahoraç do ielãtóïo dc ato infracionaj e do boletim de registro de oço1Têri,a se for a hipótese, o a oJecen ao seus pais ou 
reponsá ci, mediante teono de COmPrOmiSSO de responsahihçl e dprecntaçào no mesmo dia OU. 5OdO impossível, no primeiro dia áni na P1e'niotoa da lnfucia  e da Juventude (ml, 1 '4 do ECÁ). exceto quando, pela gra'idade do ato míraconal e sua rep cusso soe ia. 1. deva o adolescente permanecer sob iatcunaço para ar aoPa d 

a cuuraça pessoal nu nimvacnçào da el 'o me de 50 
hheraçào pela »: nA Lc po] Hul que ca A Agada 

c:uH r o adAcc ente, dedc logo, ao Mio n;1á'io PúhHco, jir a ncnte cnn cópia do 
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aulo de aprccns1 ) 
 ou hok un de oco;tccja (rt 1 

do h( A), mesmo dia da j udo  do to infracicj Sendo irnpossjeJ a aprese oc a au1ojap policial Clicaminilayá o adolescente ao Centro sócío  Em ucaúvo, que Írá a apresentaço ao Minit P'LhIÍç1 no pr fli de 21 loras. 

Unia vCz reord(mado e ac1 os tr Hç das poIí:s militar e el. pna que  
p atuem de fonua imediata e no mesn-  dia da ratica do ato 

t itfi-acioi emos a meii)or forma de CvitCï a impunidade e diminuir a prática de infrações entre os adoiescenes  

p
C

r
e

im
u

e
o
ir  a

O peracjonaj Integrado refercte a estes atores ciaoe
pis o do 

i1i72 mfasemclaa, que prod u 
no pïóprio adolce0t a quem se a prática de um ato infracional, o Scntímei)to de que o Estado se fz presçflte Gera tainbn1 

 na pn5p3 Sociedade Conseq ncias COifl Sis1e o a de que 
ex1 
o ua de Justiça 

fimciona evitando a organizaçao de grupos de enní - jo uma tt5nica nas Capitais 

J1I 
 

O 
papel da Defensoria PáNieà no 

Centro peracional inteuim 
é ga antir o acesso de toda criança ou adolescei 

ao Sistema de usjica a m do 

a am 

ag- es SCUS direitos tndament5 e receber a proteco interraf declarada na 
nonnativa intcm;cionaJ na 

de p C'onstijç0 Fedexai e no próprio Estattito da Criança e do Adclect eém OssibjJiaj- pla defesa ao adolescente em conflito com a lei 
ensíve 

. A Procuradíria Ge ai da Dcf;-snr3 Pública j a esta quesl2 
também parttcij)a de proto no só 

para cumprir papel araeno7neTnC desci Po. mas também p o
ara representar es  8 interesses  dos maiores dc 

anos nas ações de adoeà destimiç 0  de er, tutela aiiments 
guarda e IeSpoisahiijga e 

 e ações cj\S dsd que ets núo tcnlani cOr ições fuTanceiras para Contratar um advoL
0  

Dessa  
do forma, a presença dos defenorcs no prédio Centro Oper icnl 

Integra0 colahora de forma eflca e n ágil com o a presta cào jurisdicnaJ 

Psta presença 
não só garmuFá O acesso a Justiça 

as eanças e aos adoiecenjes sobre SeUS dirito5 viciados bem 
Como de outrç;s rnircsIes em P:its e e 

amú anat ç' da 1 uü mia e d 
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c udevias nhm rojj a 
do defljr aco; r O 

em COnq com lei dej a 
a se poiij pas 

pela 
Sencnça judieiJ e e sco 

pela exeeuç0 da wedida óçio 
cativa assn a (!efGSa do5 Seus direit05 ivj e 

IV- D OA8: 

A presenra de 'ima enidade no Ceutw Operacir l nteç0 lejtjma 
11 

a PrOpc?s[a do pr p 
dando OPOiifljjdud a Sociedade civil 

r(cto0raanj7'ada de 
COrnO cilita os encaiflhf0 de dencj5  

área sb; violações dos 

AdOSCeDIO   O art. 205 do Esa 
da Ciança e do 

ifle a estes, Seus Pais ou respmis eJ e qudquer PCSsOa que tenha leti mter  
do '-'a so11ue0  da lide. inTei-r nos 

Juii atra\és de advrd 

Logo. o 3d\oado é peça indispeT)sá\eJ na PrCstaç) jurisdjejouaj 
se ecr; um espçta 

cO 
Oaer 1 ien I. apoio de suas a no Cenm tividade 

Registra ue a 
Seccicaj da OAB no EStado de 

Roraima a q pouco lempa 
a Conj 

dos DrCi)S da Cnança e Adolescente que teni assento inejuç do . 
no Conscij0 E5tfldt:aj dm, D et cnil o qnc dc,t a preoc 

e nlc :CSSC em pnici 
iva área o i  

0  Mi-j P:hli00 essenjJ à fiwç0 JJisieiçjiaJ  
ordem jLrídjca do Estm do eu]rne 10 inewnJ)jfldo 

a de[s3 da is.
r de;noç e dos ntCrs.5 

e mdix idua]s 

iPta insiçao Íiwdaem. na u no dia 1 2 de a ro  dc 1 990 coni a (2n
qad,ea viuoç do 

da Cr]O? e do AdaiC Cfl 
flov atiihuie5 pam cujo CFc1 

se de mcc- jmidi e de amio 1  
do a dc onnr a proie 0  

fltepyJ da criança e  
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O Cenr Opera donal Iuterado visa parantir uni espaço flSCO adequado e uma es bira compatftel a Promon da Infància e da UrnizA para nJeffiorar o se alcnd to no cumj de scu papeI iUStieiOnI, 
flO sutido de agiiizar, Pfttcger, Lrantir e de as necessijS 

dos jovens, através de wn serviço díno e 

() óno insjj na área da if mIo- ad:-:céja nào é Somente um agente político, mas também mii aeente Social multiplicador da proposta da nova lei. assim necessitmido de uma estrutura suflcientcmcje capaz de alcançar o bom desempenh0 de suas ubçõ nas áreas cível e do ato infracion:al 
No Centro Operaejoa1 Integrado, em especial, na qnesáo do ato infi'acicual o Minisiéi Público é também um ator,  pois é o órno que ucehe o adolesçe encaminlado pela autoridade policial, acompanhado dos doe inuenfos exicidos por lei, para que, no m dia e a esmo \ isia destes, proceda 

com a imediata e informal oitiva daquele e, em sendo pcsível do pais OU -iesp-,jnsásvl vítima e testemunha (art 179 do PCA), podend, desde logo, pronlover o 
dos autos ou ajustar a rernn ou muda oferecer 

rcpresentaçào para aplieaço de medida scio a ao adolescente autor do ato infracirma! (ml. J SO do 
Nesta fas.e cheanios ao ponto nC\Tálic de una questc que \ em atonucutando todos aqueles que rnditanj na área da ciança e do Josceui e que icui causado como conseqij uma onda por ndo e pais atra és de no'. imcntcs para o reai\mrpto da res rah Hdade a paii-  do 16 (disi5) mos. que é o ques?íonar 0  do que adan apreender o adolcsçe num dia se no meslno dia ou no niávim, no dia seguinte ele está na ivaT, ou seja, a idéia de impuniqe q;nn ao adolescente que )ranca um ato mfraemnal 

Sc analisarmos com cautela e píof mdid dc o Presente projeto, 
cdÍcarenioç que este resgata o cédiio que a Justiça taro 

cces;ta para alcançar a sua função. promoveu a Paz sOcAJ. aplicando o dii cito, e 
:unlo dito anteriormente evitar o apareeimrito de foonas ilcuaiç e ilecítimas de resc'luçõs dos problemas 

ceino aqueles que pretcudei fl;cr u stiç a paI s prú.,-i. 
Justiçciros) ou Ada a r ou ra1açc de grup. n; de rtenu O í ejeto, dessa maneira. afasta a te do rcbaaen a penal, como SOíuço imediata. 



j 

) 
3 
) 

j 

.j 

} JC!7Çpç 

O que se p  fc idc ue. emeJitar o ja 
tzáJo no aedi, to de todos os aios inf}acij fora que chegue ao COC nto do Poder Jud e assi:n seja este cap dc prodn,ir udancas si no 

do que através da açào scio ( passa a ter CO Cinca que o sou co 
otan ki 

dicito e que por isto está sendo ies onsab 
Í2 e 

rcc 
uma edida SOcio dctjva adeçida a 

rmaco d sua cid;d tudo isto seudo capa' de Tomper o 
de  i mariU,20 do em co fto com a lei. 

A dc) 
put)lico na fase anterioimerttc ro ida. flo se 

os resu: apenas no atendj1Teo dc todos os at in&aeio.js, mas possibilita também 
Um COfltïOj Cxtcr0 por pa1.e 

deste dos ÓfLO poiiçi3j na rea. 

Ja na ca circi o Mnusien0 Puhhco e um dos defensores dos IJ11e-csçcs indiduajç 1505 e CG1Ctj\OS de sewrfl da Soe dade ci nc oanças 
e e adolescet5 A defesa desses intcreses se fez a1raés d ações cj is o que icf)rça a 

Oedade jijrj0 estar eSt'uJrdo cum  
íOSa,c)

esa co dqde o técnico a'ém de meios niatcrijs para cercer O su pa; el. 

O Inembro do "paJ-ot ainda na ci ei. 
fiiniop3 

ta;nb1 como "Custus 1cnjs ou melhor coiq fic! da lei. lcaiizaud{) o Jtzdçjr 0 
 nas suas docis5 referentes a Colocação c n familia substituta de c;ança e 
oloseetes atra\'és de udoço e da intja. 

é o Sistern de 
l, Jsiiça idea que c e, ut d 

Ína 
o pelo Jepslad Oïd )  no prop I:Statuo da ( nança e do )iSCCnte bae* na onrti\a into cioJ e na {CiO Sienrídiça 

\ : J 
 u j/LL)O DA INE.\CJ 

1: D\ i 

O Juf,ud da e da Jm tude da Ccnara d: T33 Vsa •[ tado d Roraima peIteflÇ  
i a estrutura organi7a(jc1J do 

j:>odr Judic i3F 
confe-me a 1 os 

« 1: 

—,, 
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O uef:ïido ji51 PU(nde SC eqar cd do &en total apoio do Tribuj 
de Jusiç•a \aio e prcsza as dj de 

Conj do sm 
Para isso pt fazer parte do Íarcen projeto nra 

-e cic
0. 

 

eSnno flico :.4- Ccníço °Peaci0n3! Jnt(('ïPjo 
o Juid0 

 no citado Centro este terá c jetio a p ;ta0 da tut
Nadá, ela jtrisdici de sua comp &ncia cm recorde e em especial na área do ato 

em tnn pra3 no SUpor a 24 (vinte e 
quatro) horas, salvo aquelas hipieses 

do ato de atu€ i.av que dcpnda de diiiêj 
flCCCsçájj a 

imo da ampla defesa. 

AhAmenfe  o Jjz 0  da inifincia e da iuventtjde esta crrtturado com uma 
sala de audenca, uma peq1ea sala para o 

Cai6o e outya duas pequenas salas pai-a o S t0r terprofj5j e Divisão de Proteçâo a Infância e Juventude além dc um fabin 
lara o JUiZ. situ 0  dentro do Fónn Advoead0 Sohral Pinto, 

(;Tfl 1S!aÇ CS prccájs para a cc ;ríçâo dos COnflitOS 

O Juizado no se (Scontrattl1 Íflflj70 e n ai 
n rede os TCCUFSS humanos so 

1iem 
porém ainda depctern dc uni treinamcnto e capacjç0 pois todos so FCCéC(S1CurSØS 

fatores estes que somados   le tornam a Juiiça nta na DTCÇ Í 0 ju:isdiciojial indo Contra 
a fllesfla do Fstatt0 que Son)nte será a!22ncad3 no 

Fstad dc fi oraima C n a 
do 

prcseiit J:roielo 

J
f 

. --'.,.,. 
-, 31  .. !qleo,

ado PLOPC4Cionará um j3Tna entre  
o Juizado os ÓTOS da Justiça e a COOperaçn entr e as entidç livada ao ai:ndínej0 e 

da criança e do adoJç-t dcshurncrat;/do o 
alenclimenlo 

da Justiça, mi iculando Os en\-o105 extinajido Preconceitos 
e ires 

sa, 

aca   a0de 

a
z

d 
 Cc:n oonde rg o ohurocrtjca e 103 da. criando tratamentos  adolescen t es desirajs entre e das di crsas carn> 35 

aJé de c siarem Selnpl'c au ibuindo a eu lp do ins 1ceso no Cl - um d suas  
Outros 

c1c p nje s:rá pa de ti:ar 
Mil 

d 
e 

iiç d 
castelos frndo cm que cada - ar o o e papel Com Comj. tânj e eompr iso. rio ta nu is 
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paço pa a os osiunaisincOlnPclenMS e descompmm pois Ji ir lodos os setores do Centro Operaciona} !nleyrr do. 
uma yzz que a dpcsi0 arquitetônica do 

rnomo se coaduna cem a 
fla medida em que as sa!as estào dspostas uma ao lado da outra, o íto proccdimtal dos

f,i 
feitos que tranitam na própa Justiça. eíii1a 1amhrn o papel do Promotor de Justiça que poderá visitar no 

momento que jn ecisr a D egaca, bem  
Adoado 

corno o & pio Dcu or e o 

Á Polícia Mdití deixa do agir dc fo ina 5e1c1j\a e 

Á Doleurnia perde as suas
pass grades e ceias. j ado a ciar um clima de respeito condiznt as condições pecul -es do adolescente como pessoa em desen\'olvjmej-tO 

- A J)cnsoi-ia e o Advc,ado ficam cn la ei mais 
prós unos de seu cliente na luta da garantia dos Dreitos Humanos. 

O iinisiro Público passa a exercer o controle 
4 externo e assume de \ ei as suas atrihuições através dos meu 
1jw41kos que flnpulsionain a máquina do J 'diciái io. 

O Poder Judijri passa taTnhérn a29410114 o 
Jadciio pOpei, o dc so?i;c'onar os htigios de forma ágil e eflcaf. acabando 

com a ida da impunidade da desresponsabilizaço  do adolescente e 
pssihi1igido através execução das medidas o rompimcn, do processo de deiinqiônc ia juvenil. 

Podemos 5n1u1izar cae capítulo do projeto. cru nnarend.o ComlInsa coo-ma no re 0/ameflio onde paro se 'cncer e necessário que haja um espírito de equipe, onde cada corTedc,r de, e passar bem o oastao para o outro Cocua. 
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O Ccntío Opeiaci()na! Integrado scrá insl alado na Cmre dc Boa Vi;ia RR, que segundo a Lei de OTga17ço Judiciária do 
Estado, cngioha além do Município de Boa Vis;a, os de Bonfim. 
Nurmandia, Uia.mutà, Pacaraíma, Amajari, (Tantá, Alto Alegre e Mucajai. em um lei rena já adouirido pelo Poder Público Estadual, localizado em t.m 
baiTo PciÍrCO(CaTenÍe) Asa Branca, ia Rua Moacir da Sil\a Mota, ao 
ido do Ccnt o oLiueati o "Homem de Souz Cruz Filho'. 

Âtenchrá também toda a demanda reíci cnte a 
cas ncddas váciu-cdúcaú 'as de pnvaçâo e de resuçio de 

erdade de todas as ComalcaS do Estado, visto que a unidade de 
ndimcnto acima referida se encontra dentro da Comarca de Jna \'ista 

do - 



O Centro Operacionaj Integrado irá funcionar em wna área ao lado 
do Centro SÓcioFducatj\Q sendo este 

MAno um 
programa em execução que propicia a retaguarda ao Sistema de Justiça 
Infaiitoiuvenjj, 

para ate dmento das medidas sócio -educati\ as de internaçào -ON-isó;ia,  e com ou sem POssihj idade de aIividdes e-,,, e s€milibeç'dade 

Dessa foma o Centro ()peuacicnaj JPtCLFd a segrtrjda etapa do projeto governam 
denominado Preto de_,  com preio de insfalaçào  em 1 cto e e 1ou ta' chas,  nu 05(c IJ,uj 

Dotado o Sistema de Justiça do Centro 
OperacionJ 1nferado a sua exeeuço será imediata eandose em conta a 
Cxistóncja do Juizado, da Proniotora da Defnsoria da Dde cia e da Poicía Militar na área da infàncja e da jUVcnwdC e de que os atores sislcma seráo capa. nos deste 

 para as aiidades e5pec ii:s de:anic a COnS rr Jo do p; ejeto. 

.. r4 - 



) L<SCS F Y»L}S 

1 DA POliCIA MJ1JTR 

a) Dois oficiais: 
h) Seis Saruentos 
e) Quatro Cabos: 
d) Dez soldados 

Obs.: R uistrase que este cfti o para tnder s cbiti os no Cotm Op int ado. na forin de r ezamcni por força da escala de serviço, iiamen com o efctivo j a disposiçc no Centro Sócio-Educali\ o, resulíando cai um tola! de 44(q t a nt e q:tuo) 

- f)A Lft CJ\11 

Um Delegado litular: 
Um Delcuado Adjunto: 

e) Dois Fscrives 
d) \'inie e dois Agentes de Polícia: 

) Quatro 

i) Duas ASSStCICS Sociais 
Urna Sec.ret ria  

Unia Diitadoía 
Duas /cladoras 

Obs Regitrase que o adro da PHeia Cí\i1 apresentado inclui a escaa de  serviço. 

ii 
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•• 

: 

J •J \: \ ), 

J1I i)\ Pl'}3jjç 

Dois Defs@rs PiibHes 
Um Assisieni Social, 
Ii)uas Sccretjr ias 
Duas Digitadoras 
Dois Molorisias 

( ) \i• 

a) J)ns AI 

- 1 

Um Promotor de Jusiça fituar 
Um Pi omotor de Justiça Subsiit ilo; 

e) Uma Psicójoa: 

Um Ássistent Soc.iaJ 
Um Assessor Jnrídiço 
Duas Secretárias 
Dois Oflçiais de !Ieaea; 

I}) Dois M torkia : 
i) Um ftiIJ)r 

(43 
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DO iU1/Aj) DA iNFkN(J\ 1 DA JUVI\ ÍLDF 

a) ]in J it de J )irei Tt !ar: 
h) 1 Jm Juj/ Suhti uto 
e) Duas Sccïct;yi5. 

Um L5Ci\30 
Dois 1 CCflJCOS Judjciarioç• 
Qu2u o Á eadejeç Jdicano 

n) Quatro Auxiliares idicD 05• 
Dois PsJçoJoos; 
Três Ássiskr tes Sociais 

Pedauoea- 
1) Uni ;dk 

in) Quatro Aent5 de Píoteço rer n ad. s, 
a) Trin Ae:ç  
u) T)or íotcii 
p) Duas Copiras 
i) Duas Zeladoras. 
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ir 

1 - 1)\ POIJC l/\ MWJJ AR: 

a) Uma anesa!a para o ris do :Ioiq dc OCOrrncs' 
h) Urna sala para apoio. Cn 
e) Uni corpo de guarda Com um 

rcfitÓjjo c07i0.ha e alcan1erjto a1rn de urna 
saia para a11ialncnto e material de uso dio; 

[IA POJ CI.'\ (Ii Vil; 

Uma sala (dc registro de ocorrncjas 

Urna sala para o cartóïio com baich o: 
e) Dois galúnci es para os DJeJ5 com 

banheiro; 
dj Urna aníesala dos gdbinccs dos D'jaios 

para as secretárias 
e) Uma saia para o seiiço social: 

Urna sala Para os aren1es pOliciais 
g) [Jin cofre para gtiarUr os objetos apre dic e 

para o anannto 

111 i) fl:3:r iA PL3 IC.\. 

Dois Salúnetes para os Defe s com 
banhciro 

Uma sala para o Serviço Social 



e) Uma antesaIa para a Secretha; 
d) lima sala para. rennio. 

IV- DA OAB: 

lima aitesala para Secretária: 
Uma sala para atendimento com banheiro; 

e) Urna sala para reunio da Comissão dos 
Direitos da Criança e do A1o1eseeníe da 
OA.B/'RR; 

- 1)0 MII\ISTÉRJO PÚBLICO: 

Dois gabinetes para os Promotores de Justiça 
com banheiro; 
Uma ante-sala para as Secretárias: 

e) Urna sala de reumao; 
Três ptcucnas salas para aIendinieno do 
ser\iço psicossocial e jurídico: 
Urna sala para os agentes dc dihgência: 

D(I) .ft;IzADo  
L 

a)Dois ahine1es para os mi/es com banheiro: 
b)Urna a., te-sala para a Secretária 
e) Duas salas para audiência: 

Duas salas para os cartórios (civel e ato 
infiadonal): 

Urna sala para o Setor In1erp;oflssional com 
banheiro: 

Urna ante-sala para o secretário do Setor 
co i co: 

Seis pequenas salas para et. :ento 
p i c os s:'c ial: 



h) Dms sal;s para a Divisão de oteção da 
Jnicia e da Juveni ude, sendo que ama com 
ban.hci o; 

Vi 1 - DA ADMJ1S R:çO Du 

1dm auditório para 5O(ciirnüri pessoas: 
Urna Bibhoteca 

e) Uma copa/cozinha 
Urna sala para informações 
Urna sala da adin istmçào com banhiro; 

1) lIma sala para almoxarifado• 
g) lima sala para arquivo; 
li) Urna sala para o departameifio de limpe-ia e 

nanutn0 do prádio; 
Urna sala de espera: 
D u a s salas, sendo uma para o Fórwn de [)ePsa 
dos Dircit5 da Criança e do Adoleseel)te e 
outra para o Pacto pela fnfnçia e Ju\entude do 
I:IaLj d Rujma 

k)Estacjorjaneto 



'J! íO RÁSo 

CEN'j' OPERA 
CIONA INTE GI1 DO 

COSTRÃ() FÍSC 

AEA CCJSy jfr. 86f)oo m2 

RFÇOfr(2;$ 35Oo 

PREÇO FOTÁ RS 817M00,00 

CENTJ O OPERA dONA L JNTi; RÃ DO 
RVCLiRSO MATERLAL 

PREÇO TOíM: RS 37ft 029,00 

- - :r- 
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